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os! S'r tm"” out.: *nos actos solemnes, posto sobre a sua

 

::g - i . A_ .r 1, .Lillllly 'uv is_pérh,. _ 1 .

- - . r ' ' ” i Õ. " i' ul A ›- - . .amo terminar com vinte

Correspandarem de Ltd/005W ( gala" “gundo (“mágica-A* l ° db l"” me li l ”  . t p ' r .

~ w' - Mía, = .

de lanceirosí em cujos 'metaes'o 'sol' ea en-

dido, que hontem innundaxa Lisboa,-um

perfeito sol de maio, cru o ardente-«vinha

acordar scintillações.

an'.,~os preparatorios, o illustre futuro pro-

fessor e pm'tiu para Coimbra a matricular-oe

no prin'miro amio. depois de sentidas despedi-

das e muitas rectunnnunlações.

"Oui l La joio est mélée :m grand concert des choses.

Le printemps, qu¡ t'aecuse en ces lys souriants,

A teu! pour to ravir épannoui les roses,

Versé dans l'air tous leurs parfums.

Julio.

L'Apa13072141711, poesia por Lou-

renço dAlmeida e Melhores.    

  

  

   

   

   

  

  

  

  

   

  

   

   

  

 

   

   

 

    

   

  

  

   

  
  
   

  

    

  

  

 

'° ) I' '* 2 W ' -* ' A r r SU' 'ks "mudas Minis N SIH' 105 roses saint“ - Tu tem 'uizinhodillm dizia a mãe toda

05 l hq" aOà d( (101ml), a, POI, ,Laisse llotler tes yeux. tes yeux si, heaux, si deux, l_ - _ _ !I'll r_ "do I'm [mim d., gula “da-

A' urna morto, poesra por Linz, ~ ' ' Etncdemandenas tes images eteímes. Wim““ u“" b** ' › *' ' ' '

niasczu'laas suas lagrimas de intima aaudade.

-- Vó lá, Francisco. que as ¡radicções do

hunilia te deem brio e Deus te proteja. Quero

no lim do :nino ver-te ('.lassilicadn. Está na tua

mão, estudar c hom ('.on¡portmnento _

E o velho lidalgo limpava tambem [urliva-

mente uma Iagrima. Recordava n'esse monum-

to-os gloriosos feitos dos seus avoengos,7 que:

tanto so tinham distinguido ¡ampolan d Alju-

barrola e lamentava que um descente dos bas

tivesse de. ir frequentar uma liniverstdodo on-

de alguns dos lentes que iam ser seus mestres

Convíens,qn'ils sontheqreurgtonaeos étres sans nombre, eram' filhos dos seus mais 'pobre-s caseiros,

Hifi.: '13';332%!"3,?n§"¡f;':,j¡,,oy Quo_humilhação para o geme soberbo do ve-

Qu'ils sont joyeux_ les elements! lho “Aang“ 1

Eli'eitiiis das revoluções, ¡'miisava. _ _

-« Esteja descanrada, mama, (lr/.Ia D..

Francisco abraraiulo-a.

- A sua benção. meu pao, e Socegue. Sen

«Iilho ha de ser digno do nome que usa../\deus.

de Nhlgamãosi l Les lh-urs qu'eniporle un vemjaloiax. '

7 E arrora vou contar-lhes um caso que
I 7 . b t - -~ I

U luizmrl, por Monteiro Rama-

Ibo. '

succcden em Madrid. _

Como sabem. a companhia do Theatro do

Gynmasio esta funcoionando no Theatro da

_ Comedia. '

Niuma casa da Calle dAlcala, n.“ 10,

me parece, estão residindo Beatriz, Eliza,

Acabo de receber a minha nomeação de Lucinda do Carmo, e Telm e Senna.

cru-ms Aondente interino da Locomotiva. E, Beatriz conhecem com certeza, aquella

eleva( a hom'a para_ mim, comtudo, não po- raimriga muito bonita', de' olhos pretos, Inuito

(lendo dom¡Ninar-nm. submrtto-me. E devo grandes, o muito seductores, que tem muito

aqui desde ja declarar aos leitores que, s: i talento, conhecem não é verdade? _

minha ¡n'oza ¡nonotona e mass-adora Corno Eliza tambem devem conhecer: e ur .

um discurso de qualqiuiu' digno par, esta n'es- rapariga muito intelligente e espirituosa, que

te momento historicomehamemos-lhcassim- fez_ com muita graça os 'papeis de souln'rtte.

subtituindo a. preza scin'tillante e conceituosa Lucinda do Carmo e que naturalmeut'.

_l de (lervosio Lobato a culpanão éminha_-ju- não conhece-ln. E' uma rapariguiiiha muito_

Í *o-lhesl Juro-lhes pela minha salvação eter- nova. e muito talentosa, que debateu este anne

Px_ na. Que eu riunca mais veja una li'irmosissi no Gymna~io e que. pronutte lazer urna l›ri~

mosolhosuegros que hoje conteniplei hur- lhante carreira.

guezmente, se isto que allirmo não '5 a pura Mas mmos ao caso. .

verdade. Um dia. deste:: a mae de Lucinda do (lar-

mo fez annos e por esse-motivo houve um

jantar de festa. Estavam a meza as pessoas

de que acima. falloi e mas o Valle, o talentoso

actor, que tinha sido convidado 'para o jantar.

*Estavam tidos muito bem, recordando pesaoas

e [actos de Lisboa, briinlando a diversos,

quando de rolando batem :i porta.

Abre ue e entra o sr. Olympio da Silva.

Este sr. é um sugeito que tendo pertencido

emtempo ao corpo de fiscalizsacíio das aliando-

gaa, ioideniittido por. . . não sei bem como

hei-de dizer. . . por. . . por ser hom rapaz,

acabou-se. Daqui ¡Jai'tiu para llespanha e

consta-'mo que actualmente é. uma especie de

escrcvimte do nosso consul em Madrid o

llortega. O Ulvmpio porem que quer lazer li-

gura intitula-se repreaentanw da imprensa

L9 monde resplendit d'amour et de jaunésse:

Lo moment t'est venn d'en mntir Ia boaute:

Sons Patti-r_ rol dus jours;tout souril, tout earcsse,

Tout proud un air enchantó I

Jamais Dieu n'étrindra cette Homme aereine,

Et l'aurore inunortelle. (Selose dans les airs,

L'n versera partout. vivante, et luujours pleine,

“ La meme jeie à l'univrrs.

 

l'longc-loi, mon enfant, dans l'ivresse intimo;

Partout on sem germrr Ia terre. !nitro scueur;

L'àme puro se plait auxevrharIm-s do la vie;

Aimc eu eroyant à ton bonhenr.

Ah l pourquoi se ptaint-on de I'humaine avrnture,

Tainlia qu'on voit l'auroro egayant nm reveilg

La rose 4 ui pm'fumo. et l'arhre qu¡ nun-muro,

.c lirmament plvln de soleils'i  

Tandis qu'on voit l'azur, ou notre amo .x'i'zlanee. '

(Jú l'on sem que par Dieu lui-mdme on est boni,

D'uú le regard serem rapporte a Fesperance
. . . . . . . . . . . . . _ x

Quultiuc chose de l'inliui! l Passados dous [nozes I'lJtÍ-t'lllêl Il. Luciano

n , 'de Sá uma. carta do lilho em que lhe, dizia_-

i (antenas-tu pas aux lilltlmllsmlllt'nrJlftnSlllm'lieverln, r _ ._ __ _ U., A

Dans les* Iluts, dans los lmis. |'Iiylnne hrnlant um.: 'r que tinha solo chamado e quedeia um |1c:_,ao

Aux doueeorn do tours Iii-una, laisu- inn' fone ouverte; brilham“ 'pprmmava \pulimlo algm" dmhmm, p

Voe, !dire .iu loud eestla lmnte! . _ , ,_ h _ ' _

porque havia dado um Jantar paia._cr_~lehrar o

a adiamento d'uma dissertação, e lazra varias

cei'isiilm':u_'ões sobre o unido injusto como al-

guns lentes se con¡pcu'tavam. colisurzn'a a [alta

de dignidrule das senhoras casadas de. Coimbra

e por lim diziaz-aüllnn meupae, isto :upn

e uma. (llnnnorrar. _

l). Caetano ao ler a carla ([tlttt'd (pie ia ten-u

do uma synrope. Adesnnu'alisaçño de costu-

mes, ejustira em lloimhraera velha. .la um

seu tio materno lhe. dizia muitas vezes, quando

elle lendo osjornaes se revoltava contra algu-

ma illegaliilade praticada. '

«E'tu admiras-te, (.1aetaln'›'? E' porque

i nnnca foste a Coimbra. Ahi e que ha... e conta-

E vamos agora :i correspoiuleileia2

Lisboa, a pacata, a séria, a grave., a pc-

sada, a Lisboa do sr. Rosa Araujo e da sr."

Guiomar Torresão_aquella que em Madrid

se sentou na cadeira do patriarcha das ln-

dias-tem tido n'este ultimo, um nun'imento,

uma vida extraordinaria. -

Toda a gente partiu para Íl'ladrid, toda

a genw menos cume elaro--e por isso to-

dos os dais, a começar de sabbado, das qua-

tro horas em diante, em todas as ruas que

vão dar ft gore do caminho de ferro do norte

se notava um ruido, uma animaçao'desusada

Centrnares de carruagens, com as almofada<

atulhadas de mallas., chapeleiras, porte-mun-

teauw, tratavam rapidas, 'umaà puxadas por

linas parelhas de cavallos .pertencentes á nos-

Dans ros rayonnementc, ces vaix et em haleines

Il ilotle on ne .em qnni do pm- t'l, de .tmn. _ .

Dans eo refraín jovem( qui sort das vrrtr-s plaines

No sente-tu pas hondir tou srin 1'

l'onruuo¡ cet air moro=o et ce dom: l'ront ou¡ peru-he,

Cos regarda sans óclairs de ton revo voilii; '2

Les t'orets. dont la joio :i tona motonnts s'epanchc,

Saveut guérir les roeurs hrises.   

  

   

    

   

  

Respire le bonhenr dans tout Itonr ocioso,

Dans l'air, oú choque hranehe exan 50110110011“,

Dans la dom'cnr qui vient du l'und de tome chose,

' Et dans les cucurs purs, innucentsl

Vois l'humhle Hear qui dit, «eharme, console, inspire,

'fontes les profundeurs travvrsent nos rayons...

Nous avons Ia heame, les parrums, lo sourire,

Aimer C'est lc destin, ai.nons.-

. . _ --' ' Z l - Í¡ - A ny ., ¡ ' ' . n'. . -› | ' , ' ' 'Í' Í'- ',_vsa bmguema “eu, ou““ pm_ mang Iulcws de _po/algm: Il, 6 21 o( (lima: d_ _ d _ (180a.) LOURENÇO “me E “nm“ va_ dcpms1 lllSlOllttb ..sun lua tllpl 161)l()\dt,_tãltq

_ ' -t . ' _ ' L " v ' “ A z . . .' _ - 3. . . q EA., !- .Y. a .1' s › u ..a

prato. Us saloes d espera da estaçao estavam *u “Ju O l ' lmp'o mam” 99015 à, - mJUSlaS, H &PPIONÇOH Nú!“ «1 054* *v

tornar uns copos de vinho, pode a Beatajz par

lhe [aliar em particular. Ella accede, supondo '

talvez que elle quereria algum dinheiro. fl

nosso homem porém assim que se. achou só

com ella disse-lhe urna sirie de insolencias.

Íleatriz grita, Valle arcade, põe o _Olympia

na rua, e Olympia desafia o Valle. Valle não

faz caso do desalio, mas encontramlo, quando

saiu. o tal sujeito que lhe pode. explicações,

da lh”as em um bom par de hofetadas.

A' noite no camarim do Valle recebe-se

uma carta do Olympio propondo nm duello.

Valle recusa e momentos depois, o ex-ñscal

vae. pedir-lhe a sua :nnizade e que esqueça o

que se passara.

E eis aqui .contado o caso a que os j0r~

uaes de Madrid alludiram, dru'ido-lbe um 'tem

mysterioso que fez despertar a curiosidade

aos lisboetas.

dos os mais escandalos que. são frequentes nas

escholas. Mas laque Coimbra s' tivesse trans-w

1l'm'mado em Uhomorra. isso e que ella não es-r

pel-ara. l _

Emeu Íilho, o meu (pan-ido l¡ 'ancisrxn no.

meio d'aquella devassidao, dizia atormentzulo,

que desgraça! '

Escreveu-lhe. A carta era uma elevação á

ultima potencia de todas as cartas*conhecidas.

Coi'iselbos, exhortações, suppliras, tudo ia ¡fa-

quellc ropasitorio do muito amor de l). _Caeta-A

nor--Sd lhe esquecem mandar o dinheiro pe-

dido. _

O filho leu intpacimte a carta e ao ternu-

nar rimou a palavra que lizera todo aquelle-

espanto do pac e lhe causava. tambem o esque-

cimento da remessa. do dinheiro:

Esta só pelo diabo, oh Guilherme, disse-

elle para um velho rreado ipa". trouxera de

 

PHARAÓS DE COIMBRA

(nussa-oxth :me Umrcm'rnxcnnmm-u:0)

c l n e -

arnigos que iam all¡ dar-Ines o aperto de mao

de despedida. No sabbado foram muitos jor-

nalistas e enfle ellos Gervasio Lobato, Car

4 los de Moura Cabral, Costa, Schwalhack, Al-

bino Pimentel e outros. Na gore havia um

bnm-ha-Izo espantoso, ~todos fallararn, todos

gesticulavam, todos gritavam, as interroga-

ções crusavam-se: Onde estão os multas? vi?

se compras ulri uma bílr'irz (Fay/im, sim? não te

esqueças de escrever, hein? treze-me um leque,

minis/e?

No compartimento rm que. ia Gervasio

Lobato, apenas Carlos de Moura Cabral, que

estava contra o seu (noturno um pouco triste,

punha uma levo nota de melancholia na sa-

tisfação que se pintava na physionomia de

todos os que parnam. Gervasio esse ia radiam

w e (punido se ouviu a campainha dando o

ROLOG O

Os Pitarads de Coimbra. são uma

callecção de contos que 'Lemes em

nosso poder em que se .da uma ideia

exzátcta do ensino universitario e da

vida academiea. O seu auctor,l.›acha-

r'el formado ha pouco, teve durante

o tempo que lrequentoua Universi-

dade ensejo propício a tomar os ne-

cessarios apontamentos, que só ago-

“:1 eolligio, por saber impossivel a
.i

signo de partida, o meu espirituoso collega ' _sua pumlcaçao el“(lm'lto esmilçntetmsu' , _ . . ¡ _

e amigo voltou-se Para os amigos que esta- ' ' Salvo se elle Willem ter som'ldo O "' um““ que fm' "mmm' Md ( ml““ o
sr. sou ¡'Iao ou a maesinha '1)

van¡ na gore e disse-lhes n'mntorn do triste-
V | H ' _ ' _6)

-- Qual doentes. lu es tolo. 0 que lUl .
rigor das justt'ças academicas.

za. . . que lama rir as ¡)oil1'as--j(..›przrs, mais
Vou dar-llu-s ainda uma noticia: Vac ca'-

mm¡ wow' ,7,55m ::ar o dístigcto poeta, Ú tap““lluíen Pill'flgiígm'a I E, que me nãoniamlaramdmlnín'ol l, t

_ . . . ._ ' "'1 \Hr r' QL_ S \.1 u ›¡'. v_ : 'v a- '-

, Homem parmmn pmhlmo “mw. O .wine t e'liltmppi,Fnorqo con 1u um_ Ill( as, O_ . um “Jd 1,. m) “hu ¡ ,1,1 um os

. . . 4 _ . _L › n_- - s' v c u 1*! r . u .1x > \ _ 1'_ - .r I_ _ .l ...L

en“uenle Jornalista, O crulhtu !nsunqudort (É (Hill (l, S¡ . ,1. ld. ll ll.h,_lllll.l, (Act.) “lulu“: UllTlO I). Islanclsco do Sd_ QL¡ O ¡nel-gado db 36) ,,IJIIUH_ \

::as s“:himls da “Os“ Wim-lim sometlmle' uma casa illustre, um lhom coraçao o uma, ¡n- - Ha, ha, niaa e a reroininendar-me as
. . _. , 1 U _. . › ' . _u . E 1 _ _,- f h u l

Amil-_393 "ml“es ll“ JW““ flu_ 598111011: “m (305 telligencm medtoere. Us paes, lidalgos ricos, minhas lIÇUCS. lilllãtnmtdtld. › - )

ll'llcmc'sn'ms mm““ e “nos da 3“““ Sc" querendo dar-lhe uma posicao vantajosa na -« Tenha paciencia o escreva-lhes. Iara

¡WHO- 14304711010 "lc ver'lílflü'm "N'chlmlmm se;›ciedade, determinaram l'azel-o doutorar na›comeraindaha. ,

como de excedentes qualuiades, h'zlici'tamol-e faculdade du direito_ que para, 01133 fúm cons- O 'estudante n'ess'e dia faltou as aulas.

“nf“¡i'i'l'v'lliü' 'tante aspiração que um parente seu fosse enri- Olhou o relogio e viuunta hora o o. .

Ja subiram, disse; o sahiu tambem. Mora-

talentoso auctor drainatiro qo eloquentissinm

orador, o homem que pelo seu nohilissimo

talento e :dm-ado estudo e uma das ¡primei-^

ras, senão a 'primeira gloria da nossa patria.

E ainda bem que. elle [oil

' querer a collecçao dos retratos de antepassa- ,

.
. - ' . n p - I l

i ' ' ' ' dos, que enelnao salão nobre do palacw com va. ont-1o na Louraça de Llhlltht. Ao volt-.u .t

 

v , _ _ um em que destaoasse o vermelho do capello rua de S. l'edro encontra o lente que vinha

I"“ 1050 Pl'Wllmnlm "30'10"31 que 95mm e da borla. Tinham já. discutidoacaloradamen- da aula.

1mm““ “il-“5 V““mllaS li” “013139“, ","m dos 'te os dois progenitores d'esta vergontea dos -Um dia aziago, não ha que ver, e'-

“fWYüllOS, Olllílllllü 133m 0 largo dO Passeio' Sás,.se oiilho devia tera borla na cabeça, se cumpririientoiro; Inas o lente nao tmrrespon-

lim“ puramente a 3011 “uma 'HOSll'amlÚ'lhe ao lado collocada sobre uma meza. e, depoisnleu. Que traste, disse elle. all'astando-.se, não

m““ ma de "arms america““ que @Slamm i' de a mãe ter alvitrarlo que era melhor illimi-ise lembra que foi criado do mou avo.

espera que terminasse o espectaculo: nal-a, por lhe parecer um apagador de vollas,| - Estes lidalgos são assim, rosnava o

O““ JUSÓSlllhov 0 07'10"50"” é Ô'Wl" o pac resolveu que o Francisco, loiro que Sc-jratlnulratico, brutos e cahulas. Hoje chamo-o.

Md”“ Chlm'ião d“ PTOSI'CSSOI doutorasse,-tiraria o retrato de pé, com o ca- e falta, o agora encontro-o aqui. e'foi andan-

pello, tendo na mao direita a borla e na es- do pelo Arco da Traição;sorvendo uma pitada

llonteiniesta notavel em Lisboa e festa

para todos, para os lidalgos, para os da cor-

te--quc 'tiveram occacião de mostrar, repim-

pados ein cmraagens, as suas vistosas lardas

vermelhas ou azues, as suas; calças de casi~

mira branca, listadas de ouro, as suas com-

meudas, os seus' cspadins de ::dio de nualre-

perola. os seus chapeus armados, de pello

de seda, lines, emplumados de arminhos,-e ¡UV-0-

para o povo que gosta unmenso de vêr dos- , querda o anne] doutoral. A esposa [ez ainda de vmagrmlm. v . '

lilar os nossos batalbões, em grande unilor- L APMSEMENT uma objeeçãe, ' |.hegou a rua Larga.. Íurupos de estudan-

sua, com as “bandas de intisica tocando amar-

cha da Aida ou a polka Que-é-luz? um gra

cioso trocadilho musical, que tem feito a re-

putação do seu auetor.

O principe real D. Carlos é, até nova or-

Y -' ? Parecia-lhedesnecessariooann'el, \'is- tos. ronuuontando as lições pararam a con-

_I n o s p _ _ _ _-

. to o filho dever estar de luvas;.mas o marido versus.

Joyeuse, oúvre ton amo a tout cc qui t'ennivre;

Bois l'iwésse dans tout, repandS-la tour â tour.

Comme une dnuee ilvur a Padre ou f- u se !img

Livre-to¡ sans rraii t: a t'augour

-- Vens d'ah¡ a baixa. oh Silva?lentes respeitaveis, como o kr. dr. Assis Tei- ' _

E tam-::e il .'¡.*.'.3.'::;all(lo os grupos.xeira, motravamo seu annel de rubi_e bri-

cortou a questão, tCTl'tlinttti'ÍJ" asma-rende que --- Então vamo: ao jardim, oh Amorim ?
I .
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v 'e ;rumou "o ;amet acaliava.+elmpaci
ente, o PARISfGrand

Hotel, na Praciças

'sujeito sorunibatico,para'sé
entreter, procu- ora Opera, 1132 Boulevard des Capudean,

mu ver na sombra duvidosa os seus enamo- soh a direcção de Mr. Van Hymheeck.

' 'redes Companheiros."
'

Tour 3 elevadores que sobem até ao 5.”
,

_ Então, pareceu-lhe que ouvia rir, nervo- andar. Almoço porõ francos. incluindo vinho

samento, e distinguiu um vulto,--o dielle, do cafe e cognac. Jantar de meza redonda por 8

francos, com vinho.

nho'r, isso é que ó ter palpite. Sabes que fos-

te chamado? dlzia-lhe um condiscipulo.

_ -4 '0h~sr._ D. Francisco, V. Ex.“ favor,

chamou do lat'lo'um homem baixo, bigode¡ e

hocca sempre aberta' n'uma

(“As notas na. çmwgõíãsy
.

Pattda e loira, multo loira o n'ta. ..

ANTONlO
Fmiú.

homem; sem dnvitla,_que se punha em pe,
,

 

pera grisalhas,

_ Ota-viva o sr. l)..F1-anoisco; sim se-\ _
'

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

      

contratação apopletica, mostrando uns dentes .
_ , '

amarellagtosq ' r_
ll“rl'cswi me“ O“"fu' hai/'0 e \'“ll'ado' -araneava os braços, e correndo-se, agarrava ~

›

;a ñ lne faltará. mais essa, pensava, em “a “nmoveh soulbm), O ”Sling“ lmm'inso' l e beijava "repetidamente o outro \filling-0 PARIS.“*GTJ-lfd
”O“ do L”"llrca Some

quanto respondia, eu ja the. falto oh sr. Dia- Volta“ 0 “311 PMPO mem: É“ 5013?“” c Penso tl'ella, naturalmente. O 'riso alegre continuou, 05' i'llílllmtlüs mag-'ums do LO“WP-w “3m 700

mama_
'

stnlstl'amvnte em
nosso estrülllltl't littlo- _ os deces beijos pararam, e os dois vultos per_ divisões, entre quartos e salas. Meza redonda

-- Com g( ne então eu fui chamado? .e F l l_ f l. _ ' \ _ _ ,l Jnaneciam socegadus nos seus logares, quando t3 preços medicos.
~ '

depois quem lili? ' ' ,03? Jc “e 9V" 1““qu
) _ as nrgras'paredcs do tunnel começavam já t , . ,

- 0 Menezes.
“u mas se“? lubms "um“ mulm b“.bp“18:", a illmiiinar-re lirandamente d'uma luz reg;er , PARISÍ'H'W! (“'mu'nemlll' uma "lam'

_ E que ml? cnc não é nada MO' _ _ e agora. aesàmlra o temp p, 0.1ncens0, . Dem") em pmwo os verdes GM“POS hilarian_ 'ilha como so se reetu nos Estados-Unidos.

>~_ Ora adeus, é uma hesta. O que tem O MMOG *m L o O 'm “um“ O' ' ' tOS'de sol riappareceram consoladoramente, 15'" “em“ do lala““ dias_ Tu“mm, cm" en'

são protecções. Elle sabe quando ó chamado... E lá m um mv... .mb 001,,qu _ ventoando soh o cantante céu azul o seu con- lmda l-'chl .RM l'usllghouc' .

"' Píl-.lm'l'al
'

as “MLS anuidalsllrin lc\,p,_.c;u;'
certo festival de exuberantes ceres, em quan- Magmhcencra,

e economia.

_^ Sun, palavra, o Dr. . o . deve dinhei- ¡li-m de h, cfltl,cln_çm__sé aos “GS (“um to que o camboio vencedor ia rolando â sua LONDRES_ "ml do pan-x. p 'da Eu_

¡'0 ao pae.

_
pr'Ol'ttadre, ruidosmnente, afogado nas ondas __ l_ ' “mm-l 1Og'r'mn'FM- 1p_ ' ,

'" 'Alê-5° apl-lal'ccesu?
J do teu cabello luhrieo e. opulen'to,

- quentes da l“l-
Wi“- llmll 11.0 bb n ::m lp." !Tica/'ad

~-- Once, no Lusitano?
como os (tudos manias, do avarcnt.)

Mas o sorumhatico viajeiro, que nun/ca :lim
: cg'lcfmll all!" 1:13'?? ?SU-

-e Sim, ahi pelo Abilio.
.em sctlredu “muinto O seu umsoum

durante a viagem soltam uma palavra, con'- uljlcejb u L q“” "um l a 5M H' 1mm”“-

-- Pois sr. l). Francisco, eu. preciso de 5
_ ser ?indo-se afastado e torvo, \"Oltmt'SO agora IOS”“

ir a Lisboa por causa de negocios e faz-me
› . L“” D"" Mm““m' risonhamente para a gentil casadinha, e todo

falta aquelle dinheiro da batina. Se V. lixf¡ _WMM
_ aberto n'uma galanteria, perguntou-lhe se a '

'
.

podesse. . . ›
' 1

inculnmo(lavae fumo; otl'ereceu depois ama-
FAPATEIROS

_

' -.- Pois não. eu esperava receher hoje O
relmente os seus _hellos chzn'utos ao I'naridi-

dinheiro, mas não tireilmje carta. Decertot

n'ho feliz,eaccendendo
nm,o defeituoso na- SE\71LHA-Chir

o, calle de Sierpes.

'
(il-,Loesmrado e mn_ rir. ironicamente encrespzulo, os olhos faiscan- Em .Sevilha onde e prorerhlnl a perfeição de

calçado, elle é. o primeiro. Toda :t gente o V - l

amanha recebo, e mando-lho só pelo Uni NU'gsm-81,0“j.¡npm
-mn

tos, começou a dizer:

"mimo” . . __ _ _ _ ,fortarel ia um fresco par de rt\cem-casado
s. v _

_

l_- lmmo cm" '35”' ll* mm“) de lmlll'lm? (plc lallavam aereamente, liaixinlm, em ha- ”'“ (103m tmn“'ltSOth Pa
ssa“) 08108 grnn- sahe. x

frirolidadrs tlülneanto mellitluo lonrra- das “m"msã~á
5 \'eZttss OU“'m'SÚ 11115 I'llltlUS

'

D

n
_á q J l R

1
1 O

LIDBOA
i um, natoz 4,('r1m, race-

tão extraordinarios. . .

lt) contornando n"um tem simples de pa.-

lestra. o velhaco ia imtin'iamentc regalwlo de

Ver aloura. casadinha toda cdradal

lo estrangeiro. (iarente a sua dn-

Que pouca vergonha esta dos impostos, que mas

leza da titrma e do acaha-
..,.,I-› r ._ : V . p '

- _
, .

um 941W» 13“ bt' ld W“, 00"") 051mm; 110' mente .ahor !ado por elles, sentados a. parti'-

de dizel-as hoas. . . v nhola que enquadram ao longe largas paysa-

f' 1530 1111 tl“, P01' 05511 05m“ O“, 0 *lc-5' ,gensmoren
tea e tinham por companheiro

uni-

pedluse. _ _ . eo, distralndo e encostado :i portinhola oppos-

_ O sr. Diamante entrou tlíl lüjtt 0 ill“ 00“” ta, um homem stn'umhatico d'olhar eolerico e

l"“"ll'il'l' expondo: 0'“ WMM““ l'9*'11'21'110'1''nariz
defeituoso tIeplorarelmente

achatado.

*05le ll”““ils U 5*““ lda““ P“llllco em quam“ returcido e vermelhento, alastramlo-se sohre

' . . . .. , .. . ¡ . .r t v.
.

1a coitando um. toltetcsolnc o hatcao: Agnus uma face mth&Manel-m,.
_

“ll"limlt's Ut“'lilllt'n'í' “ml”, U lllb'mll'ml' a““ La li'rra. grandes arvores. de romarias fre-

elle de lirmcadt-ira.
_ mentes scintillando ao sol destilaram impe- W

" 51'- lllall'illlle- “O"'l
mln“nlm'm"da¡Íl

'íl- tuosamente, com ostreci¡noel-men
tos hruscos

"' Atltlllsa Si'n 51'- -|-- l›ütlllt9m$› t5 tl““ de informes coloss'os surpreherulidos,
e a

para &entre; nuneame ¡elnho do nome d este [mm, 50mm, (puma Hoje““ (1m, 1).““le

111311“) t? !Hills 93W? 50ml"“ a 0““1' hill“? a“ cuco encalmado oadenciava longamente a sua

meu .tese n nm rei do ltgypto que tem omesv ¡ [Oy-pe caução bucetiea; ao perto, os campos

550 0 Mu'ahü'lu- restitlos de venlejantes cearas serapintadas

he valendo t

lraçño e a (lellcat

t mento.

__._-r
.,__

._

Mox'rmuo RAMALHO.

'7""-°"...um
.-:nu-

LW2:2'.-H'-4*

 

fERFU/WAH
IAS

ANNUNCIUS . V __ _ - ,

_ t 7 Godfrey pen', tdimdo. Tem i

HSBOA
. .

onto deeahellen'eiro o que

VOTEHS
no seu esta 'relecim

>

ha de mais tino o /uslmmable em essenciais,
t

PORTO_._(;,
-unde ”um ,lo por”, é U“mthlttlttñ e t't'lStt'lCltCOS.'

Í

~' ' z' d' sta vrmide e o'mlenta cidade.
. t .

r

PimmlH-l e l .lj l - I MADRID-Rumr
llctc Izuropeo, Callede

4

Lonstruido expressamente para o seu hm,se- ._ . z a -. . _

. . herdha 8.-01'gulha-s
e em ollelecei aos'

l

crundo os melhores modelos do mundo. t) seu . t _1
- A |

D

seus lreguezesa cromo de lu wrote dos en-Y
à

|
ledicon-llie toda a atlençao em

_.

dor e do lavatono.

"o r' tario t

p] p le

cantos do touca

  

mo mme, segundo the dir

1. (›5 Outros l'll'LLlll (li). ?itlulnnill'
30 dis' de 'pu Joulus Pubras [Miau] pql- vezcs redelnol_ l a' .a 'eus de estudo

llllctoprüqusor [10_ medicina 0 Çü'llllmlal'üjn_ it nhos, loucos; 'mais longe, eram accidentaçoes ”bas Vl :O .m hotel ha" ,30h ., (mech do
.

d'scuur“115m c“"lzltlu'eo 51'-Dla“l-“ll'9 dm“: asperas de terrenos incultos, ou ”largamente '43:05 e; mma., “Im pgtabeleàmcmá
l ~ , '"WW”

W '

Borland“ 11m bo03110-th pornô; . « erriçados de negrejentos 'pinheiraes,- une, pa- 11ml?) ll iam scalundo .1 pP 1m_
.a A ' '- L"”

' “Olllüllt, Cu Edita-ll“: «135mb 'Niña 0 a reciam (lezmmehaiuse n'um recuo. serena- fel. im 'os' mm . O 'o c J “ ;JUVEIROS
.

“WWW Willi““ (Tuma \'CZ-
_ mente; e no horisonte at'oguedo Valentemente b“ A'

« '
' _à

__ Ura deixe-ae disso, o sr; não fitZtitlomlulnsu, uma mem enh.g_l,a,.dumm¡, e_ qo. _
PORTO›--RUIM/'actu

a Parade Santo Ani-.

.

nendação esta em ter a

'leta de montes ia acompanhando
sohm'hamen-

eguezia exclusivamente
na alta elegan-

-.-Pois ver-:callms WW' 0 fall““ *la sua tc o comhoio, com uma furizigcyelopica que spams“, Mgmt “mz DE m“ um"

'candelatura por mebm. 0116011! PEGISU 1'0- nem o sol alnazador enlanguescia, rirr-didade

presentarem-se
nas camaras os artistas, que hmm¡ c “um ,lc giganwscas

fumus_ no ms_

Ãá linha “nm SOhl'ec'aSílcn “mat
am“ falo 00m' to azul tremnlejante de calma calda :sobre a E t h 1 it 1 . t 1

'leto de baile e er ant-iva se era r'rsoavel r ~ u .r '. _ - , '. . . ' - ' 5 9 Oie B ua' 0 no Don 0 mas

P › P g < z.. r \ atrito/...r um nulunte alrru/,aniLnto ltlxo, un 06mm¡ da cidade, proxim
o dos themros

PAPATEIRO
S

sua fr

cia.
,

_tl-ag
?,_víaA.

“

nada.

Pr nr r- [tua no Stoa Baaounm. N.° 53

'
i
9
'

ltonio. A sua reconn

l

n

para um deputado um hotel de M6200 por dia. n10v(._1¡1m¡m,'as
mgcmwes SHIMOSM wma_

e. da ,estação Central dos Caminhos del'
1 v

Y

i
'

PORTO-(“mm
s à I'tlltOS, rua, do llonr-

-- Oh sr. Diamante, faz. favor de vn' Jan- am, suhnrissas e fecundas, a ardente lubri- ferro, com carro americano pela porta.
_ H

_

W: Ultüll'lüu um OlllClill-

tem excellentes
commodos e magniñcollar

dim, lm-Íttl. tem um soherho sortumen-

oa. Faz toda a especie

1 _
cidade do insaciarel astro feroz:~~emquanto

_ p _
_

- BUS lílmlwltl SâlllíTlOS. _ due dentro do com'partimenlo, estt'ifatlo, con- ser“ço de .mesa pm' Preços excesmva' ltO dt'- tfvnltf-Illlü dt' 'Ml'

_._ E hmmos ¡msmfmzm &mudo; g¡ hsm forwvol, amp“.aüm
mente momcos'n Í _ M 0 de ohra por mais mehndrosa que seja. Pre;

tud-tllummatla
completamente.

Mas cm lutam a 10mm““ sum“ com _ BRAGA“ 9*“ 'Emb n.” ' ”Ml" '_ . ços sem rival; exactidão e pontualidade nas '

. _ _. . Grande Hotel otTerece em acelo, 11107.3., haln-w _. , 1. . , , ' r .

sgando o ar GO])1\|l)l'2\ÇÕCS mordenles; _ e _ , _ _1-1_ 1_ -lpl l.“.l' -q _A '(EHUHHWLW dh-

›
_tag-,093, c (..ommoi u dl. es o_ lt- ea (os totets pa-t

40.89._

 

~- Com o azeite que Vende a tia. Forte¡ [um, m

brutal Que IU'llll't estado eni)re"ar ialavras 1 - - . ' ' - .

t ' " ' 4 › tuas trincheiras ñtrldamonte
cortadas a .ru-

_
_ 1

.. . . .- . ul ..lpnllnl .l _ Í ' . “A * p ra estacões de verao na montanha. ltm balde
.

,

que ouro e thlt.mt-(nnp
u tem e. tocando, m., passaram solmnccuus;

e de repente, uma 1 um; ”Giu", u 1 s "l h“ de l H n. o' i

Í

dizia o .lplaoftralent
emm estudante de direito,@sun-¡

(150 pesada e densa envolveu todo O' :farm nus i a n md u ,1 , b J a J
MODAS

Inunto ra io en'o.
- lcmnhnio ao mesmo termo rue um t'urihun- '

' '
-

'

_sp ' 1 #iii
ç _ 7. l __ l e _ LUSO.--Hotrl

Serra cerca dos lmnhost PORTO-”Alm
ada & (477 l“'ítt'ü' 'le

v, um piatnno tescmm.
,lo estrondo (mmmm a down“)¡m._sc

tem_
, U T A 1 1 l l T3 ;18

-- Y impwravol
l mulownen

w Elmo O (“md-mm mami_ thermaos, e sobre a estrada do ansaco. l\u- (.arlos Al rei-to . . -. __
. '

V O
ll L M ' t ' L! J L w merosas habitações, servico completo, preços Mah-.mede recelrer umalmndanta

ssimoe

arisi- precmso sorttmonto de artigos de moda para

¡heleeimento
, um dos mais

:do compartimento, como um ontíirme olho ae- , - ›, -

' moderadissunos,
lara_ a estaçao que se

mwda trem cms-[031' despclou Lilunlllumen
le nha convém enrommeml

ar os (tratos (om 't estar-'tô lls'to est'

"N.
“ri-"l

r' .
'. '1 ' ”

' m ' l
'

'
'

l /
ni

'- 1 ..cam . um All

um hum “luz”MO 45 Pdl'wms ülmgatlab, sohre os estetos umahaça claridade dançante _ t _ -, - , l . v_ _p ,1 J _n.m_

ando qc tem “www-“10
«|..¡ ' 1' '1 - .. - . . ,

A - antecedenct
a, tao BXGObaWI-l e

a alluencra nor- \.tstosrop.1
1/,,o eme

q“ ~ ' t «l a““ “N Wit *10, e mysteriosa, e pelo tunneldentro abarullier_
1 à l _I _

p¡ _ H i _ _ ¡mtmwms p n

encontram-se 'dnuns 'miles f'lll't-SB d'um - uH- v l h '. -. i m“le *Ospeteb-
145 .'“l' “b l“ 'J a' * '

U l L a l l ' g h, L t V m “10mm, mm“ musa' p amam“, ml Em_

Í?em de mais tino elerrante e duradouro.
(les-

Êuscllwl @liam-Sli¡ paul-dl?, t1'Gin-1810, e nu'rmms mmndo em somem““ &Spcrmmm
MADRID_G

"“" H”“ th' l“ P(1¡'11 de *is m't'vnilir-\slt
oalhas turn-is até aos cha~

Im (mmsre se ¡e- tor Clamato «'r o 0|1-_›
'~- - - - r.

. V . .'
'.'t *r * “ _

do, a › . a .L '1 .l ; lu . , _ wmo lmnmoc” lltunndllatsdc lolh'.” grlmml” propriedade'dos
srstapdvdle é: trompagme, paus modellos,desde

as [rescaslm'as de seda

É,lse izei une cale“.supno, ..cone lite-sc-Juntt: esgamçadaimnte,
uinsrnistrutrovej

ar d eclios é um ganham-,mento parismuse_ Mundo m até MS p(,.l_[c¡h.ls mu““
m, sem", dos“" as

m' m l 0"' “Pdf- Jru que? _'“dlbp “flw ::lllztt revoltos com assobios e roncos de reptos de- puerm de¡ 5017,10 caução de Madrid, senhor grmusns mms de "uma até :ms gem-ls en_ p

pazes que se ao muito, crega mesth sencademlos e demomacos, e correntes d ar de um enormem-lücm,
não acha concorrencia “mas do “emma, “um“ dos““ a "ms m_

l
ra exigoncia do tomador ate ao ultnno orna-

¡lufmdo algum falta.. 31 CSlabBlCñCT-SO
um &Wit-'U esntagado precipitando-se

surdamente por en . “e O su hum
_

criticando-the omodo de sentir, o pctlalttistno,,ti-e 'os wagony; que rangiam. Por rezvs tudo q P (l
1 l _M _ _imhc “HMF“ o _hwrmn_

a maneira porque anda, e no lim, insensirel? subia !firm crescendo atterrador, e dir-se-ia MADRID#]¡,
,M da paris esplendidn '11m O l 'l l ”um “” ' A " '

mente fecha-se a malediceneia com' a agua que todas asduhias hestaslmhitantesd'a
tpieln hospedagem, “Sms sobre ,ppm'wta del Sul, l-'ls' .Ms/3m.,

S“l'lermucass 'DO 5510 ldltl'etãn callede Alcalá e Carrera do Geronimo eo
F AFE'S

- Coitado, nms e um hum homem, con-

cllnam. Em tlomrhra-e um hom. homem, é

 

ao puldiro tudo o que

acicmaes prorer

 

benta-'naus é um bom moço.-
,tas @somando

E. 'da montanha, deliraram em apupos_ diurna mais bem situado ¡10mtd0Mm1r¡d
_ 1'an Ú

A O q

l e heheda, demonios agl- rez-_de onde chaussée (zoccupado pelo Calélm- LISBOA - Cafe Mnrtmho, Junto _ao_-

ll. Serviço Irreprehensr-

' . !violencia l'ormidave

'tando enormes Caldeirees rachados, cerheros.. (Diminua.)

A Locommwa da' aos seus [eltodurñmdo e latindo loucamente, irrequietos

agnitieos, 'theatro de l). Maria

liticos e ht-_
perial-todas as noites ha concertos m

.

\'el. lt, o ponto do reuniao dos pu

     

   

  

TFS_ esta l .ül'Clll-pI'PCÍOS
EI AIlOVltl'dt'leí lgño

mos guinchantes como garotos, e bandos. ;SEVILHA-Gr
an Funda del Paris é o tel-atos_

_ _v

LUIZ (le Magalhães vae'publicarhre
g loucos de burras e phantasmas herram'lo es.; ;melhor hotel da capital da Andalusia e mon- PORTO-Café Snisso, na Praça: de ll.

vemente um
livro de versgsá_(jde

s e patnlosainente
,-até que,- suhito, o estimado¡ tado sobre 'as rrielhores modelos europeus. t) Path-n_ é sum .tm-ida (i melhor estabeleci-

Canções_ A
esta collecção p ._ Bmw macalprara

Ulriypeuco, asftplrrarias
ullulantes seu pateo e uma resta e formossmmie

estrita, men
th seu genero, Acaba' de qnaugun'gr

fmo soneto senuinte man_ _ @pmtnam
lnjgmaüh

pg .fêz elejv;(§1,:l§du_p
nre-

poderao_ psteii: umagnca sala no 'a,e elegantese confortaveis

__ _ _ a. _ ,r _ ciam passar v slugu res de m fee'g'osç'Mas ar. *~-'›- 'í "i“ iv A' ~ - ' gabinetes particulares. Becommenda-sc aos

gm“” Usa e 'HP-'8d 13140 do 1311133410 o crescendo ensurdecedor voltava de novo, a Tem soberbas acomodações com rica mo- 'viajantes pelo seu luxo, e pela abundancia c

auctor dos-anczr
os Versos: :locomotiva ia silrando sempre, tenazmente, bilia.

J“num<l<'›80f\'1t'›0-
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FABRICA UNIÃO

1315141108 & FORMIGAES ,
Dlongom de ceroneu a

vapor

_LISBOA

.
.
-
n

A

FUNDIÇÃO DO BOLHÃO

Run de Fernandes Thomaz 352,

' :a#mosca-"a x

“aninhos de ferro do n01“? &sum-¡Joca! dvis o¡ meebameus, a preços reduzidos.

. , Anita portanto enunmendas para o fornecimento ~de coberturas metallica, vigath r

e leste em Llshoa Hermes o varandas. machines a vapor e suas caldeiras. escadas, depositos para agua e azeite. es-

I¡ ' LUIZ DE MAGALHÃES

i "V'lud-:nv'rs-u .:r:-:."-'* -'- -"-' ' """'. “HA“.

t3 ULTIMAS PHUEZlS JUDIBllHllS

. . Este estabeleciaer tendo eugmenñado o sen machin'rsmo e reformado o séu pes? a'l. 95151 F nPWÇÚS das tarmhas na estação du¡ habilitado para a ¡abrimçttoe eollocação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer com

   

  

- @vasilha de (Irmaos

._ _ ;tenra rios o o 'mhasf tubos de ferro fundido onde chumbo, corétos para jardim, ourinoas e todas¡ e n¡

l“à'l'lnliàt de trigo superlina llór a. 98 rs. .3 ¡kiloq' as obras concernentes a fundição, serralherla ou meehamca.

* ) I n N.“laílti- +l

* › n lina › 22104 '1- m

m r › › 3 a 92 m

r r - › ¡1- a 90 m

v r I- - › 5388 .. .. “É.

' ' v › 6 :i 84 ~ -

" b ' » › 7 a 80 a a .i.

Íiulvt'cinlm . _ . _ _ _ _ . _ a . . ¡'l,

't

Qualquer enoommenda devo srt' dirigidal

ao 4'.-~'.t'.t“tit'›l'10 do BELLOS dk FORMIGAES-

lerrrn'o elenco, 38 e 40-Lisboau l

NO POl'lfF-Espirito Santo Â Coimbra-_2 ' W
) . ' _ n . . _ u à:

101“th dos Voluntarios da Ilainhu, 171-, (ll) e¡

18, e Praça de rante Thereza, 29. e 23.

l'lm A\'en'o~---.losé Maria, de Oliveira \Yi-3

“3gb”. '

B 'no Vianna do Castello-Pedro Martins

room_ .

_Mon ou cnsnii

pASA DA AMERICA Q

FRANCISCO lili ASSIS lHSlllS E l'.'

4. T. DE SAN TA JU.5"I'A,~ 84

LISBOA

Previna o publico que as 'rondas n'esteã

estabelecimento .ell'eetuam-se a. prompto pn-E

gaxnento e acetato para desconto machinas

usadas.

Participa tambem que reroberam um,

grande e variadissimo sortimento de torço]3

.
.
L
A
M
-

_em oúres, assim como carros de lio para sat-l

;inteiros . I

Neste estabelecimento toma-so senta del

!Mn o qualidade d'obra prompta para pispon-

t'ãr, folhos, neolehoados, etc., etc.

_ Lições gratis e sem limite. Concertam-

se machines do todos os system-as por preços

?Moveis e garantidos.

Ê
.
.
.

.
.
.
4
.
-

t-.lUlllHll-l DE l'illlll llllllUllliÊill-S

3.5' ---- Rua, Fm'mosu w 341

_ i'nra extracção de grandes o pequenas(

«identidades de agua de poços, minas e rios

para elevar n qualquer altura sem mais des-

polias.

[tunrulona um d'estes motmes na Praça,

do Marquez do Pombal vulgo Largo da Aguar- ~

dsntm lado nascente.

Pode ser_ visto a toda o hora do dia.

' lui-:elarocnnentos e orçamentos completos

risos o ag- nte F. Henrique run Halo. Dopo-'
auto de maolnnas agricolas e mdustriaes, Tro-

vesç-'a da Pusrria. 5-Porto.
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ROSA i

1

Chama-.se a attenção dos amadores parn'l

a variadissima collecção do rosas que se en-Jf

contra. no estabelecimento lisbonenso do flo-

ricultura na calçada do Salitre 317-Lisl›oa.

Estão .em plena lloreseeneia mais de

quatro mil exemplares d'osta explondida tlori

  

w NÚV

SALLUSTlO' NOGUEIRA

 

Nos seus ermezons ha sempre um grande sortimento de lança de ferro estanhado, fogões

pnm eosinhns e salas. estufas, guarda brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e

seller, engarrafadores, arrolhadores e esmaga rolhas. corta-palhas, cruzes para mausoleos, torne¡ l

“a Eras de ferro o inotal, bancos e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para cafe el

-› ' ,l muitos outros objectos proprios para uso domestico.

(III.:1P.›1 ZIA'YIADA PARA TELIIADOS. LIZA E UNDEADA

TUBOS DE CHUMBO

Prçços por kilo

UC 15""“ n 50”“, 1110 réis De 12,5““m, l”) réis «De 40““, “220 réis

 

nuno meu Forum

FETÉA ?ELA

SutilElMllE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE

NA

CIDADE DO poe'ro

Â 'HM DE¡ DESENVOLVER OS INTIÍITOS DA SUA CRIAÇAD

  

legalmente anotorisada pelo Governo de Portugal

EXTRACÇÃO NU DIA_ 24 DE JUNHO DE 1883

l GRANDE PREMIO DE REIS . . . . . . 502000§000

'1 GRANDE PREMIO DE REIS . . . . . . 2000035000

"l GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 10:0005000

;'- premios de .3:000õ000 de reis cada um 10:0003000

5 premios de 2:0005000 'de reis cada um 10:000§000

'.10 premios* de 12000.5000de réis cada um 10 ; 000 53000

20 premios de 5005000 reis cada um. . .. 10 : 000 às 000

100 premios de 100 000 reis cada um. . .. 10:0003000

200 premios de 50§l 00 reis cada um. . . . . 10:000 e 000

'12000 premios de 2045000 reis cada um. . . .. 20:000 é# 000

I=S4O PREMIOS NO VALOR DE

CENTO E SESSENTA CONTOS

o writiü) reatisar-se-ha na grande Nave Central do Pakwio, sendo immediatamente pu~

lilirada a iLJn'¡ dos premios e abono u pagam-.nto. _Os originaes são representados pm- M_

!tienes inteiros, meio-s e quartos, assignados pela direcçao do _Palac¡o. t4? ¡Irohiliiila a gba'.

turn do fran-ções ou cautellas, visto que a emissao d esta loteria á propriedade exclusiva da

Sm-iedadv do Palacio.

Bilhetes desde ja á venda nas prÍnCipaes casas de cambio de

Portugal e Ilhas '

U Directo Gerente do Palacio do Crysta|==Porto=<1ti<taz pelo mrrein, para :oia a

_mu-w_ rpgs“) e pnl'te (muco. os pedidos acompanhados.ch seu importeem vales, notas de

banco, ordens ou qualquera ü “,tTrito da prompta _reallzaçam n

L'rrços:-Bi|hele inteiro, 105000 ¡eis-meio, 55000 lets-quarw, 23500.

Aocetam-se correspondentes, a oommissào. em todas as ter-

ras do reino. Dirigir ao-Direetor Gerente do Palacio de Crystal

_Porto

 

ROMANCE'

TEIXEIRA DE QUEIROZ

  

“ADE LITEHAHIA “sem;nesses-'S
_4“_ RUA DE SANTO AN'I'ÍDOIO .2) nzlaz

Antiga now :lo [tilleoirli Donna/ps Pino/tw!

í Acima do receber um gran'lesortimento laudos.

- de olearlos para todos os usos. oleados para !O '

,0“ mezas de jantar e para uommodas. tapetesi

Para_ salas e para lavatorios. assim como olea-“

_ _ _ dos nnpermeiaveis para sauna e de outras va- . t - _Í V _ _ _ . .A y u _
Desde odia 19 de maio nella-su a wendel -as qual dades, oloados a fingir nnrroquim lmmaçoeb 501310 U 59¡ “1;” temia '

I

FACULDADE DE líllREITO

(Duas palmo'os (1.o publico)

lotouum UE oiii

UNICA) AGENTE H. GUICHARD

A mais suave, ti [nais rapida,

. possue todos os i'nellloràmentus,

l a mais silom'losa,

a mais solida. garantida por vinte

annos

i DE WHITE

l

E” incontostavehnonte a melhor do todas

as machines. .

l Soliieitanms do publiro o favor de visitar

Ío nosso estabelecimento para melhor apre-

lcriar.

' Preços reduzidos; 5001'éis srmnnaes sem

prestação de entrada.

Variado sortimrnto do peças sobrerellcn-~

tes, agulhas, algodões e torçaes.

Coneortam-se todas as qualidades do ma-

íebinas, e gratuitamente as. Comprados no es-

ltalmlerimento. '

LARGO DE S. DOMINGOS

 

't

4 (Por balxo da Caixa Filial do Banco de Portugal'i

l Loja da (Juan líavulnezn.

;Esquina da rua do l* orrmrn Borges

* PORTO

tmn' :cre I.\<TRI't.TLIR M. M. C. Burns

.__4L.._.., --

@mediante

__._-°,.@.94_ ..n-s.

_ A «Locomotiva» necessita de agentes nas

Edill'erentes terras do paiz, não so para promo-

lverem a venda do jornal, mas igualmente para

'forneceram inlormaçoos sobre os lioteisnnoios

de transporte, estabelecimentos industriaes,

ilubricas. momnnontos e curiosidades das suas

llocalidades, emlim sobre tudo que possa "llev-

lressar os viajantes.

l A :Loconwtivrzn tem por agentes puma

lsua tremia o sr. Sebastião Vieira de Magalhães

Éno Porto_ kiosquc da Praça de D. P'Llro; e

Iem. Coimbra o sr. Antonio Tristão Vieiru,rim

lno Paço, n.“ 0.' e na Figueira o sr. João José

l .

ide bousa.

í

À Mondim publicam os novos honorio! dos 6:14.

!ninhos do Ferro, api-.nas se fixe a suaaltrrnçao.

A «Locomotiva» não am-,torisa a

sua venda em Aveiro, a nao ser na

;sua Direcção ou pelos a sus empre-

 

' A Locomotiva, emjunho. começa-

raa publioaruma coplosn sermde ru-

W -›_-_-__-~-›-~ r .' .' , ¡ ' ._, ', ' in o u - ( . v c Ir ' í“ '| "l ' ..

Caixa ureral de depositos o caixa ooo-l 13.“” pl I'lií'l'L'ÍsLIÉÍÍÍ'TÍSÂlO I'm: lde Mem““ qualidades para carros, capas, 1phO-postal. As bases pru .i ellos leoe

i a A -1 , _ ,Í ' c ' ENmemDumq De* ”me, y' Mamas, casacos e sapatos de borracha; (za-lbel-aS-lla da "Famosa amalnlnladeda

nomiea portuoueza * ^ * - * '~* ' p l - ~ b - v ' '
D ' QUIRURGICAS pas e P013““ '1° “1°“th "MPI“ tm'tl Chapeu* ?sua Durecçao publica n est-'t Cidade.

6 casacos (le oleado para mineiros. 7DESCONTO de juros de inseripçoes
i'

_ _ El médico oculista D. A. Mascaropha pagado g

toniptomontnres livres, a Jum da o por com.) este air) _de_ contrihuoion la. eantidad de (365365 r

ao anne, contados da data do desconto até à “3'“ 1'”" ”JHC” "u PMB““ e“ “Sb“ .V ¡medei

 

cnwmmendar, por medidas.

do Pagamento na junta_ Empmsümo sobre_ puruuumguluts tratar á las personas que le hon~= _r.~_- M_ ~ HA---_--

peuhores de titulos do divida' publica o obri-

portu ez, a juro de 5 por cento ao anno.

oeutssimos por cento ao anno.

 

ren con sn contianza. Recibo enfermos hasta

_ _ _ _ medio dia eu suelinioa, rua do Ferregial de Bai- w

games da companhia _LÇ'Pt'íLl do credito predial x0, 31-3: visita a domicilio.

l Nota. Sutil-.inn se á todos [os portuguezes lion-g

eposdos na. caixa economica em omtal “dos y hm“" que mau““ para que '05 Vide“
@gh-@mg á ordem a 'ur l _ _,-4, _ degpúblicos _sobresean las causas criminales ms

, *l O do l"” e qm“nmltrmdas por ejerenuo Ilegal de Ia medicina con meu l

l ga 1m e la moral publica.

 

'H a 17. Dão-se catalogos.-Porto.

   

lnenmbe-se de apromptrir quaesqner

tum DE nmí
Terça-feira, 2°..) do corrente e dias se- . ._ _ r.

uintes, :is 5 horas da tarde. no BAZAR DA so rewstas proprias. (laudas tt- pru-

TRINDLDE, travessa da Praça da. Trindaac_ diga gentileza de M.“ de Rute (Prin-c

d“*ua_ ...

@Imprensa éveirense - @algo da. &Braíãz-Avdra

A. Iwoomutim. publicam sobre as

V ft festas de Madrid aos reis de Portu-

gal noticias e ellrouiiras elalmratlas

¡expressamente por escriplores Apor-

tuguezes e hespnnhoes, e alemdls-

 

.eeza llatazzi.)
...-
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